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surgir uma aurora. O que se

está] C"
I

It di
,

: passando é pes�delo, A unica =: ronICa el a Ina
te�a absoluta, e .a da paz que val

a' guerr'a ralar em breve. ...' ESPIRITISMO
�..

, ,

,
Mayer Garção. �� I

• li ID If;' ,

•• ca".. (� rortugal Moderno do Brazil), ÉS�l·eve·me lI111à «Leitora. 'assidua,» pel'- os nomes mais arrevesados dos sautes do

A
' guntando-me; fremente de curiosidade, Calendarin e nem assim arredava os pais

guerra actual, �m q!le Pastu: L t d R se eu não pertenço tambem ao Grupo dt! dos.neoâtos '! •••

gal se encontra envolvido nao e
eo e o ego, Iniciados, que nesta Cidade se propõe �Oí ueste puro ambiente, tam feliz e ge-

uma guerra' como as que os nossos,,' " ',' propCffJandear os I�ituais espiritâs, em que I nuruamente .português, que se' formaram e

antepassados travaram O territo- ,R�altsa nOC�la 21Q uma confere?cla pq-� pontificaram os hiper-videntes A, lalZ.-Kar-1
educaram.as altos espíritos dessas senho-

,

d: 'I
-

f
'. ,

di ,�notlca no me, �a�ro desta CIdade, o I dec, Sonia, Figamêre e outros «gnauis u ��s cujas prendas e virtudes fizeram él fali-

ft0
" a"metropo e nao, al mva Ido, Ilustre Chefe da' divisão naval Portuguê- de pôlpa, e Ise não acredito nos Espiri- "

Cidade em nOTOS lares que. os seus casa-

Lutamos contra a Espanha, quan- sa, sr. Leote do Rego, ,

'

tOSl,' meutos constituiram.
>

do os seus exercítos talavam os nos- _� A curiosldade femenil a preocupar-se Moita alegre, e formosisslma como suas

sos campos, 'quando os seus déspo- IJ

EX'Pf}Sl·ça�O" de Arte
com as minhas tendencias isotericas 1,., irmãs, bem cêdo D, Tereaa cazotr com o

tas 'subjugavam a nossa indepen- _ GraçC!- dlvill� I
'_, ,

'

então novel advogado dr:. José Ramalho de

dencia. Lutámos contra a França .

Em ass�nto tao �llelmdroso-ramabtl¡s- Macedo Ortigão, duma família muito, distinta

. , ,�' "A pedido do. nosso presado am izo e
sima «Leitora assidua», perdoe-me lem- e. antiga dé Faro, de que haviam erra-

quando �s iegroes nap?l�onlcàs vie- ilustre poeta sr. Bernardo de Passos Dvão brar qu« a sua intéressante inüestigaçâo diado outras para Lisboa e Porto' onde

ram saciar tambem aqut o seu ape- ser cedidos para a biblioteca ¡nuni�ipal vem um pouco tardia, visto ter já passa-
com brilho mantêem esse nome,

tite insacia,:el de conquistas. Quan- desta �i9ade os cartases anunciadores da do Iza muito o tempo das confissôes :«,
-

Em Faro sê fixou o casal e aqui exercer-

do perseguíamos os mouros, caste- E�poslçao de ;\rte, que, deve ser fran- Entretanto, como tenh? ,a honra d� ,es- ceu, O dt. Ramalho ,a s-u� pT?fi,são durante,

lhanos ou os francêses mesmo' fó- que,ada ao ,publrco �s primeiros dias 'de tarfaldndo cl?m uma Imcla�a, consinta- I muttos anos em talento, e indepeúdencia,

,,0 ¡d
':', , � •

,

. Maio prOXImo, ��,!/�,ql�e lhe diga, em,pura lmg'fag¿m do Do seu consorcio, que durou 56 anos nas-

:-,a ,o no,s�o �er:rJtonq, atp?a O pel-
, -;-Re-ndeu, 1-5, -escudos, -sendo dez pro!.' 1$0Ie�'lsmo, qlle mm�a �lle senti pres�: de ceram it âlhos s',não ?dmir� porl�nt'o que

to nos sar:_grava dos seus golpes, venientes �a rifa entre os espectadores ,«eEfol�ade., o qlle n�o impede que sela o nem os recursos proprios dos esposos' nem

A�ora, a nao�,ser os.ataques do ale- e 5 doo mawr lanço de _leilã'o, a caricatu- prrmell'O a reconhecér-me Iastimosamente o braço do márido podessem evHàr a-O,

maes em Africa .. ataques ,que'já se r� feIta pel? nossÇ> amIgo sr. Jorge B�r- «ele'!lellla_l», ,

Têreia uma Yida. de difiéuldades e 'cance'i-

Podem dizer vingados com a oL'e'n-
radas n� ulumo espectaclflo dado no Cme V'vo amda em l'emota «loka. dt-_atrCf-

-

ras domesticaJ"que se muhip,licaram quau-

,

d R "

d
�

11 pelo !no Carmen OsorIO, zam�ll�o, e u a .karma. me nao fo,'
Com aYalJçada.idaô� �e 85 anos linoo-se. ha �o 2 ir1ade e as nec�ssijades ae educação

siva o ovuma, nos am a_nao nos !"- mteressan�e cariaa�ura, que na rifa pr�plCla, tmho ,como mujto171'ov�vel pel'-
POllcos'dias na sua resillencia nesta cidade ii (c)ram reclamando o exodo desta numerosa

de
...frontam_?s, na furop,:l, c<:»m ale- s��ra ao sr. G:0�nhas, fOI por� este sr, 'ce- det' toda�, as mlllhas "!'f'yas» e "'pal'ar,

boudosa senhora O. Teresa Augusta di-! prole. Milito se sa�fi[caram estes Pais

mae�, Dai o c,aracter espectai des- dràa 'p�ra lellao e 'arrematada pelo sr, sem remlss4�, ao lemeros� cKama-Joka.. Abreu. Beis l)ui!.1"te Ortigão, que deixou, nQ- m�s o dr. Ramalbo sllcu¡nbida na lUll S�
ta guerra. que ,Q feita em conse-

dr, LucIano �oal'es pot,S escudos,o maior Dece,:to serta bem prejerzvel aJa,'-me �m
merosa desce�depcia !l� meillor s8ciedade ·não fôra o caracter Corle e sádio de sua es,,:-

. lanço oCer Cid "dhva1l cllo',an e asc d ' "t I bi / tiesta prQ,viocia e llm3 enternecida saudade posa, a Sila l'o'tl',II'genfO,.,'a e bom crl'terl'o na

quencia dum dever merc' eA d ",'
L' e '0,', "./

, -, " ,Il e1l t.'�' j�1 o $" ,e-
d

'

"

,

-d"''-1' .

" uI?l -o producto" reverteu li favor da sop,a
za, ate as mats pUI'4S "�8toes do «Atma.,

em lo as as pess'óas que a conheciam, e ve- mais bela organisação dOID�stica.
1

...

ea e, em vlrtu�e de uma preVI' p�ra os pobres. '. ,J,', o cEgo) uníve,'sal mamfestado,. 0,
nera'am ai suas, excepeionais qllalídades, Todos esles ti filhos O� Terez�mamen-

'sao: �s�a guerra' e uma guerra -de ��...i>-..� ¥ ,�spi,'ações '''fo. failam mas.,. já'lá porque foi ,o mo�lo das esposu, mãe toti, e, criou com o, au,<illO doma uoica cria-

r,aclOCtnlo e de consciencia,m.'ais do LU'C,INDA SIMOES ',' dz{ta o Eça:
amantissima e�iga dos pobres'e iufdl¡'ze's, 4a, que, por;sigual,foi, em abuegação e ca-

d
'

,exercendo emfim' tod<ls as virlud�1 sociais 6 rinho, o seu m"'lboF estel'o. "
-

que uma guerra e ,sentimento,
,

I
-

<>

Nó r
. Pilriteir. dá, pilritos ;;__, crls' s. -A sila acção, educadora foi·sê logo seó-

's te,mos.!lJl1a a lança a respéitar. 'Esta gloriosa 'actrii que todos nós co- Porque não dás coin bOl "
•

O se� funeral (,i por isso �um eloqoente, lind�) Da formação do caracter dos p'rimei-
RespeItamo-la: e�cutamo-)a. Nós nhecemos visita:nos este a,no, fazendo par- ,

Cada qual dá o que tem >, ,manjfeS:tação de apreço e re!'peito, ,pelll Dn- ros filhos, e esse JroC!o começou a eicelen-

'temos <> futuro duma patri� a ga- te, da tournée Carlos d'Oliveira, dando
Conform.. li SUI pessoa. "

merosa assist-eucia e qualidade das pessoas te aenhora a colher nQ JlIlliLio que lh4l.delJ.3

rantir, a independencia de um país
tres espectaculos no elegante Cine-Tea- ltl:.s' a minha A",ab¡/íssima CuriostJ que acompanl�m o eXle'ls.o cnriei');' oão re- mais felba,-a sua Terssioba-que não te-

, , tro Farense, nos dias 6, '9 e 10 de Julho, I
_ , cordando outfO em que �floras�e exponta- fe l'nocl'dade par'''' ser co o ,4 d b

a assegurar: garantlmos esse futu- proximo.
reve a.-s:e p,'ofundam,ente d·t1lt�,..

, ,

.. m que-o ues o ra·

,

d F, ItT j l
neameDte tão senlid;¡ expressão de p&zar, meDIo da wãe Da assistenda aos irmãosi-

ro, asseguramos essa 10 ependen- ,Além desta�dislinta actriz, f�z parte do ,e !Cl o;,a. }r e em qua que,' cOIsa e N"s�eu a 27 de Fevereiro de 1832, e,m b b' ,I

cI'a. EI'S uma guerra que 'documen- elenco nesta tournee a nossa co'nhUCI''''''' poss.lm; U",, estet,?, Dude podem_prell,del'-,se
Il os, e a compan eIra ue.se.tupre qIJ6 na

.'
'- u_

os mais te tue I
-

d II C Cedofeita, Porto, oode seu pai, o doutor ,elbice hayia de s�r':'_como foi-a slla-euCer-

ta o valor e progresso duma rara.
actriz Emilia d'Olivelra, e o nosso amigo "I S lames a; usao. ,0I1sm- JtlS� dOl Heis Duaí'le,flli De'selIlbargador d,a meira cilriubosa e caridosa a'té aos ultimos

QdT Carlos d'Olíveira" que, este nos_.prep'ar,á I
ta" po, em, qU"e lhe ,1'ec,o",el�de mUlta ,'e- Relal'!·o lIe' 'ao Confell'lo de Evora-�'t}nt'" e E

, uan () um povo tem a$sitn, a no- se1 va a maW1 r E ...• .lI O} mOœ,&Olos. ,S6- OI)S bomeDiit em geral, o,
_

d
'

d d
uma su_rprez<l que mUlto ha-de agradar',' ,

e$etva, pa"-,!"C..ol1t_os ,$7 "cou'eucido dos, legitimos dir:.ilos de [)."ui-_' 'earaeter seguro- apare/O� In"'s t d'
'

çao os 'Seus everes e os seus ao publICO c,arense. ' pzrrto$" ',' _ I
¡JI

.

"U .. I ar e, no pra-
!, Q

, ouelu.ão SI -COIJfUf,mOu esse illti,o maoislra, mo.oenito da D Tere
.

o J é b ,\,J

direitos, esse povo é, um povo di-
" uas, tallta como pal'a com os homt1fs, II • e"" � za-' IlJ - em COllO

d
.

'l'·
'

' e�peâalmenle qualldíl estes ,são .•• jm'tla-
do C1)m o nnw re¡ilpen politico, e, diaoa- ..tloroo firlD8'- e são. E as3iw. não só bem

gno a cl'vllsação em que vive" Dr. João Pedro tIe Sousa Izstal.
anenle, resignoll o seu .. Ito carge) findo pa- lJepresn deu conta de- s,i dispeUHo.dn re-

Não nos iludamos com as apa- Na tssmâa, um Espj"¡to "Jo é mais
ra a sua profillcia -natal OUdd"lUotl"stameu, cursos de q�e o,utros irmios já careetaQl,

rendas. E' falso que esta serenida- Partiu no' passado domingo pàra �¡� do que lima entidade -qUt se interroga so-
t� �"ie recursos proprios, '¡fell e educou c�mo por 'arI,as forlllai os 3mparou 8 Illioo,

de exclua o sofrimento como'é fal- randela, sua terra natal, onde tenciona b"t qua/que,' assunto e lias elucida, ou
suas Olhas Da Slli! casa de Alcaul .... ilha. Este leudo lambe,,! remodel-ado a admiÍJistração,

d I'
- , d lu, preSIdido por sua esposa D. Maria Pau- dos bens do' "'zal am bazes qoe m '.

'

30 que ela sacrifique uma faltá de emor.ar-se a gum tempo, o 110sso presa· uao, consoatlte 'esta e bom ou mali hu-
' �.. v ,

,
,m.o ale-'

do amIgo st,dr. João Pedro de Sousa,ilus-: mor
Iii qe Abr.u. Rei.i Du..-rte, ienbon ,da¡ maii Ihoraram ji sltoação da famHia.

entusiasmo patriotico. A nossa' ati- tre deputado pelo, Circulo de Faro.
" E' o qUé faz o ;o;'tlalis/a?· aUSlens qllalithdes.era o centro da rlflatio da' A casa d'a ilnstr,e extirila, n08 primeiros

<'
tude e ,das resoluções firmes e in- S. Ex,a-'teve uma afectuosa deipedida ,IF,lucid�, ifa'{ lup, como o /r"a'ldioso proviuci .. , de IDllitos pare lites e amighs, aoos taulo parecia' IÍlQa cr�ch8 ou UlU r,ol,-

quebrahtaveis. Podem decair as, por parte dos seus .numerosos amigos e COIiselhtlro Pacheco, citado pot' F,'adlque
e era t\onhecido pela Cq,�a do Otsembargador-. g;o, como UII)'atelier on uma enfermaria'· e

energias 'que se manifestam em correligionarios.
c' EMend�s! \' Nessa risoub¡¡' aldeià, uesse lempo com em todas as circunstancias ela en, a prill-

exaltaçõe.s passageiras. Não fale- Um,: Espirito 1 p,ois"po,· dedução /ó/li- c&r�� imp�r,la,()cijl co�ercia� � onde, buía cipal execulora de todos os lnbalhol COlD

".-.2.0 -.1:0.. ca e szmples, u", mero lorna/isla do Alim IOU,IIas famlhas de repI6,senbçao., fallam-se �� ,altruislDo, olUa habilidad4 61 e�oDoaaia,
cem quando se robustecem com

- ... '"" .. -
'

I ,I C t d I I lDealclllu
'

1 ima,ter!al,jluidico, dispensq",10 linguados, ,USldS 6S ilS d ¡reja el!lpe�11 meDI. na' eIs.
,

premeditações sublimes.' Adiri. 41 r.rli�1 alpublieilll r.rtll�u6•• er, Jolt Iln- lapls-tltlta, e mal-ertal tipograjic(l, mas Semana Santa, a que concorriam u mais' Feito pela sua mão tQdo rendia, tudo era

,Sobretudo� vamos para a guer- t. d. Cr'l, digit mret.ritl di linnças do cmelb. 4. da"d�-I�os as suas ,'evel.lções através do' gradaIS pessoas das proximu localidad.s, bemfei&o, �aboroso, eleganle e bom.

r.a, por c�usa da paz, Porventura, Lt1i16, FUllciQOlli. diitiíÍtt e .mt�oll urael.r, a ..... 810 "otat'JlISmO sutlwnO do tac-tac das mêsi. musicos e pregadores de fJtn3, As visitas Era siogular a sua jO'ialidade e encanta-

em qualquer parte do mundo, qúer
do Ir, I.Dll di CrItZ 6 dmr..-i .. ,.rlanll ,itlt �U. ell' "has,de pé de galo. ,'Pastorais illi IMáulU muita genie e COOlO �ora a alegria cOlDuni�atiya d,eata sinta crea- ,

na Europa· ensanguentada, quer
DUSli BOvt corr.liaieurlo con ti. inulII.ratI e¡.,atiA8ll- E : ai,�da h� qtum deteste os profissio- Il�O hui .. boleis, os Prelados e as p8SS0as lura,qoe S� não deid'ra fflQCer p81� adversi-

,qu•la viltl,
' '

.}
,

,!alS do }o,'nal,�mo, deste'ojicio tão bafe. de. milior distinção 'eram sempre huspedes dade o� sobju"r ná caDceia:a. E 'o �empD

na Am�riéa aflita, se não �ente 'a lÍa._ ¡ada, pela Glona e tão tertii em p,'oven-
do DOlltor R�is Duarle, que a todos rece· ,dau-Ibe para ludo, roobando ao sono, eIU-

necessidade, cada vez mais :urgen- �o.Ye.. a tod.. .J tos. • • • /
bia com 'a �ais requiuLaLia afabilid¡�8. quaoto todos dormiam, ás boras,pteeisas para

te, da' paz? A R\Jmania entrouna:.
'

,

,

9.1as. •.• ,a reserva, como� lhe djtia, Nesla casa se coufdciouuam os m�is apeti· escre'er aos fllbos atJsentes,iuformando-sl de

luta diz-endo- rqlle O fazia para que preCls,em d� comprar um bom reloglo amavel LettQra, nu"ca é "demasiada. tosos dOces, imitação de presuot03, peixes 8 tudo 8 aconseillando, para que a distancia'oio'

"
,

' _.

D
'

'Al'
ou um bODlto objecto dt! ouro ou de prata, �u sei, por eximplo, que co"sultados fructas eucasloadas sobre recorles de pa- quebrasse a sua acção. Assim, as suas carlas

apressar a paz., a p'roprla ,

,ema-, por p�eç') barato, iiirl¡irlm'S8 ao oovo 'es. ll�ltma",ente, cá na erda.fe, J'a�'ios Espi- pel de seda im estojos'de carlonagSIIJ,lUdo er,am um repositorio das mais beneficas dou­

nha yern um grito de, paz, mas es- labeleCimenlo de ouri'esaria .' relojoaria do rItos, ácerca da dU"ação' d<l gllel'I'¡J, eles arlislicamen�e feito por D. Maria Paula -e lrlOas, cateci�moda mais sã Cilqsoei .. , exOrtan­

se grito não pode seratendido pqr. sr.' J�10 Verissimo !ióto Lopes, o� rua D. deram as mal,s contr..tdltorias respostas. iOas til bas, o qUI produzia a adwir;¡ção e o tando os filhos ao trabálho e'á honra, i re-

que a paz da Alemanha não 'é a paz,
FranCISco GOUle�, n. 15 de estl CIdade. DISSeram U1I$ que elf' d,,,.aria até 1919, regalo dos seos con,idat1os, Da ca8a da signação 6 á Fi. '

,
.

domundo. Todavia odesejo a an-
o prQPFletarlO daquel. casa tambem ajit'ma,�am outros que" dur'aria apenits Desemba,.g�dor saiam tamb8m as flores que Equandoestagrandeeducadoraparecialer

.

'd .

'

"Lê' 'lh _ compra ouro, e p-rata usada; e garante. mais tres 011 qua/ro m_esés! elJganaluiull as f�stas, e a8 ricas baixelas triomfado"endo quasi todos educados e eo-

Cla a paz recresce. -se nos o os boa execuçlo de, coocertos em ooro, prata, Quais fa/al'iam ve"dad!'?,' rfMiste,'io 1 d�' prata que serf131D � culto nes,sas fes,ti- feredados por bom caminbo, a lrabalbar

dos, que passam, descobre-se nai e relogios.
'

/lIcel'tesa! Duvida! -, ,,�ades. It. }od�, ateDdl� D: Marta, Paul�, lPorre�lhe o mais,uoyo:-,O'João-, uma espe-

entrelinhas dos jornais. nas passa- ,� ,Comparavel a esta c�lisão� só a. ,xpe-
Imunda do Sul�r d� AI��r alUda e�lstenle, raJ�ça;, e, P�UCQ depOIS, sangrando ainda a

gens dos grandes discursos de go- LUDOVICO DE MENEZES nmen/ada pOI' unza gelltU Senhora dt;.s I
e soas, filbas D, Car�hua, D. M�rla Ro�a. ferl1a, de,saparece-Ibe outro, aos 25 anos,

vernantes. Pedem paz as mães, as, "

' ,

"

miIl1�a� relações,"que r¿lidQ'consul/ado os o. r-:lrdU ag�r:d _f,¡leclda � D. Bmes, eOJos o Miguel, J� �o�e(}h,eíro de minas, um cara-

filhai, as esposas, as amantes dos I Foi, de'viras
J

iDtaressanté a conferencia Espmlos, pl!rguntando-lIles St' ha"el'ia, d,OISS de espmto � ,c�raçJo e siOgeleza' de cte� de eI6Içao,lOt�llge�te e bom,porque era

'1 I b,'evemellte "O mercado mutJdial abult- I VIda lornaram eocantaJor, esse recanto pa- a Imagem da Mae, VistO por Córa ou atra-

que. combatem; ,pedem a paz as a�r,eo a. rea isada no passa�o� Domingo, DO
danda efe' lecido,� pretos, (t,�at�,sr! de marcai, oude a beneficenCia se e,xercia lar- \'�z d,e sua_alma �jámaotioa ! E uão secum·

flormhas dos campos e as ave"s do Cloe-!e,iI�ro, pelo sr, Ludo!lCO de Menezes,
u,,,,a StlthlJr/1, que adora o ,p"eto ...

'

tal- gameol!l. ,

blu esta Mae fI Nao!!

cé P J' , b ., que IUI Juslawel!le aplaudido por um sele- �,
'

o- ,e �m a paz as rt�as que per- clO audilorlU. ' ,

ve{ pOI' /h_e jiçar divinamente), Istes, ga- Ahi lSJ arnassava em di<ls certos da se- E' que,cdiiiu, 'tinba maü f¡lhos que delá

passam, pedem a paz os sulcos ári-
'

", gue}a1ztes a p,'jtlc,pio, respond�ram-llze, man,a o chal})�do Pá'), do� Pobres, que 5& re, carécialD e no amor deles ,a do esposO eo-

,

d.os' da: terra, 1.u' temos 'de�espera- , F'
.. cQm Iodas as pancadas:-ve/a o desapoll' partlJ por lodos os llldigenles, que a eSia conrrou

_

,a coragem precisa para vencer a

..

,

01 prolUoY-idu_ a 2,� sargento oa Compa-, t f fT'
/", �

.

N 1 I'd
damente para, ,q,ue a êsperança des. b d T If'

qmrll/O, -" q perguntar aos caIxeiros eSlUe a cuucornam, eSla casa m:Jue ar' se sua 01'; e venceu. FOI-lhe desapareceado
II la e "egra lHas de Cawpanlla e cou- do Grandela I.

' coufecll,nilvarn enxovais, para cenlellas' de depois a ,iSla e quasi céga encontrava re-
-

,sa paz ·se ,converta numa realidade decorado �om iiS medalhas de exempli1f" afilhados, que a e,Ha familia pediam padri- síguaCão pa sua desventura comparando-se
doce e pura, Eis que a. facha de CgmpOrlamenlll de prata, ,e 61pedição ao

-'v
_'

"

L YSrER .JfJ?¡1NÇp., nhos pela consid{lnção e protecção que da- com pesso .. s ainda mais torturauas; 8 am·

purpura, cór de sangue, se dissolveu �ul _

dt! Augo!a, o sr. Juli(): Amasio Lopes, _,....
'

,
, li lues profiaua e muito ldmbem perá :Cesta p,arada á sua ré Eva!)gelica soube esperar

b
Irmao do nosso presado amlUo sr. JOlle' 00- F j' • Ih d d' d b

na . ral1cu.ra do céu, donde ha de
e' oi lIu�llIllntl ereaaO - girD rQf�l tlii S,nla �.r,�ar.i d. que es preparavam" o ,Ia o atismo. ' que a visla lha vollasse, 8 voltou� Duma ope'-

miniOS Lopu.As UO�,8as cordiai� felicilaçÕu., l'IU, i.licil�Rlos'llboiílSB povo datuih érisa"Ji�' O bom Desembargador já ap'e1ua para ração, d,if'cilimirl, aos 77 anos,Sallla,SeDhora!

Portugal e
r· , t\. ..

D. Terez:l Augusta o'AbreU -Reis Duarte �rtigão
'

""

"

•

I,

•



Pois fissa grande alma

SOUb,8 esqllê'Cer

a��,imensa noite, que lhe durou .anoe, e de t u-,
do se compensou na grande alegría de Tol',
tar à vida aOljg� e conheeer n610S que não
vira t'¡il peqneuinos I :¡

�:sses desgpsios e muitos nutro" que
omitimos, associados á idad-, �erg.¡ratn es�
ta ar"tlrH do bem que já muito v,�lhiDh;¡ se

Sf'lltia f"liz de ver -os filhos ell} p·'si,çõtli! so­

CI.\':-; de relevo, bons chefes ,le famili;I .. res­
p"ito.¡jns � seus amigos, até á i,¡·.latrh; re-

. .. "

g's'Java-s6 e rejuvenecia ao 'er cre-cer os
seus uell)� pelo caminho que ensinára aos

p�jis � ainda. aproveitando da velocldaãe que
ela imprimira.,. .

Desta forma, se li organlsação previlegia­
da desta senhora psicolegicamente ideal' já
eonseguíra na mocidade não ter "sogrog
np.m cunhados para só ler Pilis e Irmãos
muito queridos, assim lambem só rere ñlhos
DOS genros e aóras que mais 1l�'O podaram
querer-lhe e respeita-la como se SUi mãe
ela fósse. �

- A ilustre senhora deixou 9 filbos,
!O netos e 6 bisuetos.quas! .todos residindo
presentemente no 'AI'gar've; aão as 'se nhoras.
D.Teresa de Abren Macedo Orligão,8oltei'rà,
e. general J013Él de Abreu .Macedo

_ Ortigão,o,.,­
'sàdo com D. Carmeu Rold.m Ortígão, Illi­
mogenl'tos, g'éme'os; A'ntouio de Abreu ';I'à­
'cedo Ortigio V' oficial dOl correios, son'ei­
ro; majllr Feliciano de Abreu Mac8,1ó Orti­
gão.easado com D. Maria d. -CoMelção 'Pe­
res Orligão, Luiz Ra.malqo O�tiglf), :�ásado.
coill D. RemediíJs Roldan Ortigão; maJor
Sébastião Ramalho de Abreu Micado Ord-
gã(l,c3sado com D.Rita Fah�ão Orligão;O.Ma-

.

. .. ' .

Os e;;oismos , sempre Os egoismo« ..•riana de Abreu Macedo Ortigão, solteira,
D,"ita Ortigão Saoches.casada com Francis-

��
eo Gomes Sanches.proprietario em Vila Rial
de Sapio AOt.l.iQio 8 D. Maria Paula de

." .

Abreu Ortigão {leres, easàdá COIn o fenente
'.

El'éofôoel loão Ortigão Peres, Senadnr e addido .

"'," U .' 0,., '"

h )
E Tu, O' mi,¡ha ddc6 no- Ternurs,militar ern Parill. Os netos sio quasi to os T ,

ti. (porqul! e mm a Meu encanto, Minha languida Esfinge,'adultos e entre oulros alJ sp.llnoras D. Car- Ullg.da pela grafa do J.Jist�rio, .."-
meu Roldan Orligã9, .0, Tereza filcãó Or- ,

,.0,;1'; jit'
.......•....... ,

Surgiste junio a mim, Lirio purissimo�ligio, 9, ".ria Tereza Orlijão Sanches. I). Musculo do UniverSI)! Tr(JJjdo prla bailata do perfume ITereza Ortigão Peres,e (JI! sfs.or.Migllel Rol· E SI! nenhum Ouro jÔ$se meu N
.,.dll!l Orlig'ã"o, âdf'ngãd()j Joio Falcão Orligil'l Eia! Eia /... V,brante simfQHia colorida, ,

alf�res de cilulUiaj dr. Silvestre Falcão Alada,' subtil, e. flu'eitissima,
"

E" ,"d';'
" ' , •••..•.•.•. ' •.•. ,.

Or\fgâó,s'.ub:deligalid db pr_oburador'd� R!3,pl1- Cantico dos cantico; l£��ltlha Fantasia!" A ignizar-se .no �zr:fsilte¡'al, D����ber��do_se em le�tidão .est;�toro-tlica e ád,'ogado: EUl'Ico Perês Odigãó,(on- 'Çórpo bifantino do meu Sonhtl! Luz ofuscante do divino Sol, f
'\ sà� alongarr:i.��e as sombras. Párece queé}o,uario do Ministerio do T,:abalhCl, Fr�ncis- Imag-em gótica do meu Ser! Tu d.sl",-J.rosle-,"•.'

"

, '1
, .... "Itu "" I � <> 501"\ rutilante d,êste dia 'sen:no não ousaGO Orligão 'Sancbe�, engenheiro aluno e, al-. Rascunho hi'sterico do meu Ideal! despedir-se da Terra sem ungi-la de so-ferés miliciano de Arlilharia; José Orti,,�(1 Nenufar purpurinó do meu Desejo! fJilUl':.me em fsvaimelllú.' iutfnveis, nhq etpétat-as pe.violeta... .

.
-

'- SáD�hé8, estudante de medicíua, Duarte Esl?.tl.smica nevro�e da minha Vida! . Senti perdjdt;l 11 e,!OJ"avidão da F6rma, 'A estas ñoras!Lparã mim. de. tão pun-RoMan Ortigão, proprietari�, etc.. ,Quimera ::;mh, ritmo hlieratico! T-o,.,¡ei-mé hàusto-a,�piraçã()·idtal. gente saúdáde,-recreia-se'meu espiritoTamboim a iluslre ,senbNa, era ·tia dlls S'8-' .¡.�ul er-cora" }" .

d
. ..

..

, d I
"

í ,lo TTel d pen b 1,01la O em esperatiÇ.a ",WCl4 a (1, visionart·o efYI. acompanhar a luz vesperti-nhoras D. Maria Joseh Cilslel-Brauco .Ra- �, u 0- um ra
A.o COlllacto breve e SI4Gvisssimo

....�

mo.s e do dr', Jo-ao 8'ent""s Castel-Branco
.�

I , Inc:.aurst,¡,:ç_a,-noe-¡rou}"'aim; , na que, através da folhagero viridente das'"
L. ç u, /)0 bromjC) ve/udo de luas mão! liriais, arvores, do

.
teu jardim, vai constelar deRamos, de D, Hrites Cunba da Silveira e O{hos-pelucla Pass.a'}do oftliJo§ ,hip!'Ol;Zanfes, . rubins e revestir de reflecsos de our.o. eSilVa dé S, Jorge, Ap.ores·,e.nor afinidade, da "I. . �a,bios renda,. S b

'

h I b d 'I... "t' .' : o, re mm ·as Pl!. p� ,.as 'ormen es. o • de aço, de celral e nacar, os vidros daSen-hora 'D. Mart-alia Orligãtl p'eres e do sr, .... : ... E. �;' El�· ·�á.�;¡o��� ·';';i�;;a· pi·· .�..

tua janela, dessa mesma-janela énca,ntadaAut(J'uio Eduardu d-e Macedo Ortigão,' inspe- A/jubarrot_a!. .. Verdum!... Jlel45 olho� sempre sequiows. � pelo mago condão da tua arrebatadoratOF das bibliolecas., � .. ..... ,....... .... .......•........ Da lUi divina disse Tr.u ofh(l_r, beleza e que se transforma na mars pre.Era tamb�m apllrent.adll com as repllla- A silhueta trallslucida do Futuro, morde-me, Filaram Teus· olhos sorridentts, Id' d' dd f 'I' Ab F)h C I B raivosa sem afamo!
.

ciosa das mo uras quan o, a� tar es, aas amI las rens, la ...os e aste - ran- Fantoc�es laivosos contorcendo-s.e ttm ira!. .. Estrelas Nf'gras fulqiwj.o T, isteza, ela assóh1a, opulento em donalrosa graçaeos' de Portimão; Lagôá e Lagos.· Élgares de marmore ir_risof¡o!::. O' minha lj;;¡da Fl'ôr-toda-Mistetio O t�u vulto .gentilissimo!, .

I ,
.

, -o. Te-rcza n-i-maíbci,-GOmO era miiis Alallo.. ,çrwho de carmi,¡ea bl"Uma I. , • IL ��

conhecida-gosau de um culto quasi sa· Faro} 15-4-917' .'

FONTANES: SuprEmo encanto do',!1fu devanâo! Il ..
• f' I,. �.

grado entre os seus que 'muito deligenda-
¡
,

,
'um e eosejo de lhe agradar, e não coohe- ...... ,

, E meus labias r�ll4a'ido tm,préc�, Que felizes devem ser as v..elhas arvo- '....

/ ..
i,ciaO) OOlro dia maii) festiv() de que.o aniver-

S lOd'" Saudações angt4icas aflof'árqnJ. res de troncos vÍ6Iaceos;-'as pedtas mus-
.

sario da venHaoda seohora,qu,e no mez de • � 'O, I a.o E b'
I.

(. I .... D·"-, '

- _j, am Ictom, ,a ar-a, tVwa, gosas em 'que o verde oste(lta os s>us
.

'Nesta febre de dirigir-te estes éscritos,Fevereiro reunia envolta de's,i 'quasi IOtia a A Ibn-Amar. Palav a' u (�. b
'.

..

Id· 1
'

-r �, q e ,uS6em e')os, 'I mais lindos tQns esmera 1005; o argo que, decerto, sem te passarem sob a vis-sua numerosa descende(lcia,.e se ,fa ¿er-··
U

'

I A I '

.

Frazes, que fdsse'!J te,.nos Qmpltxos, .

h b I d d "ft'
.

d �

I d
'

·d t:Alhcada de flôres, de ,prendas e d, 'os m,lmos ,m veu azu eo ocu tdva;me os ,tredos,., Lo'ngos dl'scurso�, ql'� r�sse/'" carl·Ct'a:..
ca_l]1m o ,ros a o

d'
e orescenclas

I
e o�- ta, vlaod., ro anL o,.quals reseqUl .as Od �sl..

aspectos tio Munda IIusoes esmorec '

00 IU ,.
ro e purp'ura e to o esse vasto scenarro impe i as ne o vento, ,par,a o 19son ave}dos netós, que enterneCidamente the (·fere- A

•

":,. ," e�- .

SOPtho dos'SonhoJ! Delirio' dos Delirios! r-

eiam, o� primores das -SUlIS b,abilidades .m, ao,
tes rasgar�m ,esse ve�. SInto-m� so. Mt-

-'Inl(Jngivel 'elicidáde! Lum.en?
que os teus lindos olhbs:'_meig�s falenas mar do olvido,)gnbrQ que estranha força

Duais· de que ela tanto entendia e que
nha alma e flex!! per�lda 1}os ll?tsmosdo" de luz buscando ansipsas, a limia ftôr azul me anima.

r

' .

la l '.,' va" Espaço! Julg¡,¡et domInar no PalS das tuas Penumbra Ilterna ! . do devaneio-·-podem livremente percor- , E, contudo, eu sei bem q�ue, para esteD o aprecaQ" I '. J'al! marfi"io I ,Mas estás �scepcionais qualidades não
. Ulme¡;ás ó�ra�, ma,s tua s!lscep,tt.bHida- .ti" • • rer.., suplicio 'em que vivo, para esta lépra queatraim ã sua casa SÓ os Olhos e netos: lo. Ae e teu !felllo Impetuoso e lrreflettdo fe- Quem merecesse de Deus,' que t"clI�ta.. me corroe' o coração não ha, ll.em podedas as pessoas que a c.lJnheciam jamais dei, rIram-me.

,
..

'

A". ����r:rC::{�"¡t:::bl���r�;'api:'IICilOS.. f�¡;mo.s�r� t.e concedeu, a consub�tan�ia- haver, o bals,amo consol�dor da eS.peran-
:uvam de a venerar, de lhe admirar a bo� Chamas.te�me «pre)ura e flor adoectda - ça? ,esp�rtt,-:al.e �orporea, c�m todqô essas, ça ,! ...nbo'ml'a 6 dell'ca'dez'a �e' trllllo, e um' ta'�m em Ingral'ldao! ... J>

.

,

De longe, num rujiar de azas trement!l�, 'COlsas }n,sel!-slve;s,.m�s �.lt?sa� ,porque ....

Mas o que' é a esperanca?
.

Jleio álgido luar a despertar fife, estão sob a mfluencla suaMISSlma dos teus U'' d
. 'd'·

.

b� rl'
eUrb juizo na apreciação das coisas' que Silves, Abril 1917. BailantÆo tm minhas palpebras,descidas olhos belos!

�

•
ma nuvem Olra..a que enco re. es-mais pllrecia urna pessoa nova do que lBLA. Seu palido bailado'de' luz mo;-fa! Como' deve' ser delicioso fruir, liberto gra<¡as; uma f�lsa <;)ãndade, urna _luz des-uma oc�ogellaria; e njoguem cnmo a bondo-

� "\ de £ontrar.frdad�s. e esquecido pela D�s- lumbrante, q�le atrae a�ondola Ideal, ��sa senhora sabia tão insinuante'mente dar' E.: ,tTJeU '8o�ho apagou�s., p�/o,� 'ares dita,-g. astrósa ��da que a1ancela as exts- n,?ssa fantas�a errante, leva'll.do-� ao ev-0'01 conselho on desviar dum, erroi conciliar . :-Relig_iosa sem exagerds, a l!eilhor.a D. Nu;'. {authantl! cacnoar de e�(rel{fs>, ,'.. tencias--:-as canClaS do teu' aveJfJ�ado colho ocult� onde sos-so�rará, um r�oopiniões, oposJas ou promover a benevole[¡"· Terez-a Hamalbo er!! uma sincera> creole TOTslrinado o córaçâd em desálento, ' olhar, luz quroral que acende no meu es- de tredas flor.es a enCOb\f as fauces·hlan-d� e mélhor, disPl..'sição de' e'spirito aQ t�m· cullivandó desde ngva lodos os p'receitfls de Meus vOws ceg,os para a Tualmagem,
.

pirito a divina.. chama doa lnspiração! tes de. urp abls�o te�ebroso. .-,
.perameuto mais boliçaso ou az�dQ. Catolicismo com "3 mesma Fé em Deus. "'Diluem 117n.a'rg/$, i(jexli1z{Juivli� pra/ltos. . •• d· d d' Todav18, pélra o amor sem esperança/ E"que assim como iiS ondas encapeladas Mas�se por submissão ao dp,ver- do �ulto �.

. G,ue ItoSOS· evem se� os que púo em
-e não conheço -palavr-as cem qUe possae rt,)IJ.ÍüoraS-,se, ,morr,',�ril, �"a,.' tarefa dáS, 'p·,râi-a,s. seDilia as 'suas regras sob ii forma exiall- l· 'd',�'

..

t'
•••••••••••

ti· .;
•

',' ·'t·:·
.•.

,. v.er-te a t�dQS o.s momentos,. contemplar-, si2')1ificar-Je1 m adoraçãõ hue .te consagro,
" •

�
I'!I

.,. [¡I, t,ue[l es, os ca.mpos o, !I1em , �r,Vil. t a todos os Instantes na encantadora � '1des'fellas-em 'espuma branca e'vaporo�3, as- ca, f.ftl I,arga escala-"êla exercia e deftllldia ',.� • - "",
-- �., .!. '. ' .

....

'.....,.são as saudades lenItivo e conforto.tlim JunW.de si' �odo o mal' estar se esbatia. �utre '08 ,.
seus os prec¡oitos mais praticos, , P�,!",to, -aos 12 ,dt: Abra '1'917. "

' slmplI.cldade desse am�cto dl�fano,9ue te 'Põr' isso é que eu procuro conservare ·ú� ressentimentos ga atenuavam. aqueles que'Christo codificou ·e os S9U8 Apos·,
'

. . reveste ,as formas- gWG-lOs.as.,. lmatenaes e
'as qú� a.. tlfa (oqnosura me ir:s_pira: .'.

No hnbiente'JI!Ôrno'doa s;eu8 ap!.!sento� de tolos prégaram para fazê�em d�s U1Q.ltidões JlIVINO.
etereas. E aSSim, neste -estado ésplrltual,nesladoen'te, d"(Tmin':!"'\'â, ainda"agora, aq-uele 111- desr'egra�das é impias IHiHt sociedade bÔa. . :.... i� i. �\ �. " -.impr€ssão·.mixt� dé trtlnElui�idade e d�sa�eidissiniô cerebro Jxercendo UlDa almosféra E assiml cúlfivou MIre oS' dll8ceridenles o . t.� .;: -.-- '- -

' od nm ,� h il be"'...
so..,cego, .pær.ece-âle que Jog'ro <!ompreenq.er:dé pai'a r,espéitoJ, de' firllt(le e tranquilil,h-

.
�Ul{jr 'plilerna-l" o t)erdão�e' II caridade, lo,'" �t¡'.l trI't.,

.

Ililil\ <"_ t·! t í.� .' " todas ÇlS visões celestes ideadas l"\P.lafan-.

d � .� , -Nee;ta\con1�mplac.ão ideal e apaix_O'nada, d
-

f' d
'"" t"-_de rnnHo te-I'rená"s;''':lllas 'çom Ulli qr¡ê; a lem-' v.;Jodo e�d a um, PÜl exemplo, a pr�liêar o l�·�·· ".."

b
. tasia o5,S,anto:, e e.I.tas, e resplamlec-entesbntr, de mi-siicisnm�.... .

•
-

bem e criando nas filh;¡s as me¡llores ,irlu- A Fontanes, para ler
a que a �ua radiosa bHeza o nga o ti1e� claridaa�s astra:is,-que ilup1inam. delidosas

.
-Ia tletlrrhw'do, enlorpecendor mas os. s�rl-' des, para quo fóssem boás, c:;posas e twa,s .<.;

em ver.tí.g em
. espirito, ITem,. teuho palin¡ras para sigOl-' mansões, onde se 'escutam·mil harri'loniastimeotos afe.c¡iv{ts não e�;maeci(JU1, o' aínda ,mães o que, em [lóa verdade, coosegllin. ficar a impt."s:ssãu seotida. ... '.

e prepa-ssam gentilissímos vultos de an-
no' dia do f:¡le"cime-nlo pergl1ót�ra pe'Hi t6ga ' -As sll'as u'ltilílas díSP'os-ições, eSI{r_Has '"7�;¡� subes? .. , 'Como traduzir o, efeito qüe em mim jos; desferindo"" azas ma-is brancàs,_.que a
que rnautlára fazer ao .S,.eu neto Silves,t,re e p.el� s�la 'propría ffi' ão

d,
ias a;..nl. C.s.

de

f.alacer,·'"
":_Aqui há éc.o I produz'a tua ;f.o.rmusura ,!Ie ná€) creiB' que plumagem dos ·_cisnes,re Çpi;h uma 'graça-o .qu�? Há cu,' éco ? •

t' fl de ;gualar te em ç-
Ique lhe pl!€lmele-J:a oO-,Qla'Qa sua eslrela :de numa carla il seus filhos, sao aInda o espe- -Hacii eco, ha 1

- possa eXIS,ll' ar capaz! .:, -

igual águe a, com q1.Je, 'llelo ond\]lar ri-advogado, que ·Ibe disseram. ter sido pú- ,Ibo de sua Alma, toda' Amor e perdão, e -Que éco é? beleza? tmico dos teus movim�ntos, flutuam asIhanlQ. Muito a alegrou esse t"riumfo e á li- assim desaparece nesta sa III:! s�ohora COt)]o -��' o écv que cá há I
� Quais �s 'Preciosas gêmas, que .pelo, róupagenS' que te cingem o volto i�ó gra-�berlllção' do desgra'cad"o que' ele --,tão uo- que a 'pllreoniricação de Virtude e do lJem,cnja Faro, Abril 1917.'

., seu poder'de s¡:iptilação n� �cah1 ofus-
'

cioso e fleIi-vel cprno' 0 hastH de om If-vo-defendêra; ,\, com a. sUa oferta q.úeria alma se ,e ,olou confottada pelos Sacrameu- .. \ ."" ... BELMINO,,' c�clasj 'pela lu� di-vina dessés expl'e:n.di�os rio... ..,
.

-C(JffiO que premia-lo e _lnCril"à·!o a que couli- tos de Igrl'ja e dllicificada pelas lagrimas ..
-

, .' d¡amant€s negros, que fulguram' sob o �f li. h�
'

.. 'nDlIasse, ·na JustIça dó seu Paíz, he¡jrando de despedrda dos seus filhos}ue-tos e pessoas : ------......�� ", docel magnifico do setim 'foseo-douradoJ
....

.

•
{ ,

as tr.ldiçõ�s de seu Pai e de um m·arido. da maior estin,a qlll3 ti cerC3ram num nlli- >
LNota da Redacfãol,_ '�

I das tuas palpebras? ., '

• �.'.Merecia-lhe o maior disvelo ii pobresa; mo Adeus. E lá foi ao enconlro do esposo
.

. '. .

. Qual o fructo delicioso' em graça,> em �enas� a m1n!,a .aôr-des�e o l�ttr �(lsobreluço, aquelá que se 'Dão vê porque, não amado e. dos filhos desaparecidos; lá en- Por nos terêm SIdo €ntr�gues quando I perfume e em sab'·.r,-desse sabor. que aurora ate ão negre¡ar dã pOlte .•. embo-sabe nem pode esteupei � má!) á cartda- coutrará 'a sua antiga servidora e compa-I já estava composta esta se.cção, forrios' não me canço de,prelibª-r, na delicia deste ra!
�

.. �'
. �

. . .... ¡.. 'de publica; e muHo se prflocupav·a com nOla nheira d.e meio s6GI1IQ-a boa C(j[}ceiçã(l�' obrigados a deixar paFa o p.r:oximo nu- meu, sonho !_.:_comparavelá tua formosi:;>- Nao me pm:e ,¡,j illifl;ha senslblhdadesopa de p�bres que na cid"de se devia or !lue a pie,Jar,!e I} gralidão fle IIJlie,s cnOllll- mero do «Heraldo» uma interessantissi- sin a bôca, ,cujos sorrisos deshlm]mim I d�s horas de .trfstéz.a frul�3� P('� amôrae
gauisar para acudir á crise telllf'rnSa que 'ziU ao Jazigo de Familia pnrqlle dri familia ma cllrta de «Miss Edith», e composi- quais crastinas clariJades?

' I Tl e eu contlOuarel a deliCIar-me com a
as (·Lasses pobres t'slãu sofrenrio. ' era, qUf-'m t;:¡nl.o a amou. e para ela [raba- ções de (Nes�o». de Gervasio, etc. . .

, l visão arrebatadora d� tua ideal figura eNa sua cadeira de .!t1enle ainda portanto Ihou 'nma vida inteir:... -

, Quanto á «Ingratidão), de MadeQ2ol- • '

. a .repetir, em súplica:' ,
.

el sua. assistencia era preciosa e as suas Qlla ,de�citll('e fim paz 'a veneranda se- selle A. S. R. já por tarta tivemos a l'ron- �." . Horas de saúdade, torturantes horas,econumias tautas amarguras sUírvisaV3m e a llbora e QJ11\ frutifiqnem Oo!; seus <!esr,en-I ra de dizer·lhe a condição indispensavel " \ ' o!-alá ;a�ais me abandoneis! .. ,. ,tanlas desveofurlls aClldi.am, que pa::imava, dentes os MOs "olJr'e�. exemplos 6 as suas p,�ra ser. publicada. ".' Mas, pata que me perderei neste' la·eolllO para lanto ('eIu.úatllll!l preclaras ,irlDdts. .,.'
. I L. F. birinto��'rle' espectros sedutores, nesta ten-

,

.2-•

FUTURISMO

, A Nesso Alucinação
;J, "

..

E minha carne tremulejame,
Adormeceu "Ulli sonho cromatisado,
Senti-m« esculpido em alabàstro l
Suaoissimn« policrâmia» deslumbraram
Meu tsp,,.ito-(ogo-morlo de infortunio I

Linguas de lume gritam no espaço:
, ,Amanhecer I

E a luz do Solnum grande abraço
A escandescer l

A'que vitaliza o meu Sonho-Extinto.
, �i vis ftDlfU"'¡. tÍlno.

/

.

) rSe o 1l0SS0 coração' tivessê porta
Por onde-a genie visse o que lá ia, � l.,

Já eu, minha senbora, vos dizia: .t:i .

'«Não me posso exprimir, mas pouco importa.
O/hai, que haveis de ver entre os devere�,·

,

Que a gratidão gravou em caracteres
Que só pode apagar' o-Creador,
O de vos des tàiguir entre as mulheres

,

-Como tim primor, '!J1n mimo, a géma, aflôr [» ,
.

Seneca; Epist-1X '

Ptpilam 81·e¡ pelos matagais,
Terno carinho,

Rolam as fontes brandos cristais
Llevagarinho.

..

No jardim em sombras.
AI hora dôce do crepusculo;

.

H�via baüetas d� perf�me •••
1

:

.tOÃO tu: DEllS.
R , •

¡ .

.# --.I ,

t } �HOSA. •

Minha alma .I�nte. a suspirar
Enternecída,

Geneñute em curva para saudar
,

A luz da Vidal

,

J. �
'VózlJs-carioia partindo cristais;
Rpuolamios as fontes cantavam •••

Extinguira,·se o gorgear. dos pasearos.
•

Toucadas de so",/¡ra as arvores,
Ad8rm�ciam tm seus braços verJes,
Os gárulos eantore« das praâaiias •

� ,

Meas olhos net?oara'm-se- fU encanto
Na prata /ósea das Aspu'açõr!s.
Pensei e� Ti, Visrio Douraâa!
Mi/agre {ôra qúe não 'PetJS(¡'SS6!

..
.".

'1..1 I MADR1GAlS EM PllÓSA
.
"

Faro, 16-IV-rg11.
NEBLINA.

. ,

........

a Viv,no

., ;il lfla riscando em metaforas de prata o etern«
Oê,ano da minha bruxuteanre Fant([Sia .••

.

.Aleluia! Sevilha!
.

. . ,faria,-me sentir remorsos do
fU'tI o Outro fer em Mmt.

.

.

, Cataclismo! Derrocada!

Dortnent�8 as palpebras cairam,
�elando o louco faulhaI' astral,
A arder-me na retina v,�ionaria ¡ • ,

4 ,�
'"

_ f

HORAS· DE .sAÚDADE"'
\

•

A uma Ge1ttílissima Senhoh; ,

HÓ:t;�s de saúda4e,. tortU'Fantes horas,
-mistel:-i"osas Fadas que sabeis supliciar
deliciando, �- oxalá �iámais me abando-
nais! I

da filigranada e li_nda, Jeita de ilusÕes; que
vejo concretisarétn-se nos teus' encan-
tos?

,.

Para que devanearéi neste sonh�aI-,¡:t�Qr­
dado, que faz vibrar 9�JllettS nervo� quais
cordas de um salteflo' maguadàs pelo
vento tempestuoso. da 'paixão ! '.

Não seria melhor .. esquecer-te? Não
mais, pensar· em Ti ! Mas poderia �t'i fa­
ze-lo?

E;' T ta veZ para punir-me de tão louca
ousadla,-de tão doido empreendi�ento !
-que, de cada vez, a tua imagem surge
mats rica de e"Xplendor, mais magnifica
em linhas, ritmicas, mais poderosa no seU
halo de luz desluolbrante, entre as bruMas
da' minha meditação. .. '

,
Nem ',sei di�er�te, t��bem, em quan,tos

momentos me te'nho surpreendido fi. pen­
sar no conjunto de graças flue tã9 .prodi­
gamente . te foram concedld<::'s para que
compartilhasses .dessa admiração - que é
devida a todas as m�nifestações da beleza
e pílra, q�e deslumbrasses quantos te

contemplam. ..
.

'

J ..J

,., LYSTER FRANeO.·

/

•
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VELIi:��S.• ,

o que se tem.
dito do amor

Per �er de interesse publico, damo! • seguir ali .io.struçõee
••• d.v.lIn ser obs"ry.,dae pelas pesscas qae preten d�1II

oerre'Jlon'IH-se cum es nossos Qfi'lais e pratas que ell�o

'ID suerra.
t.o-As ·corrfsp,lDdeocilU p�rR oC. E. P. em Frant'

alie npedidas dlari;¡meole pela8 estacães eé�trais do cor­

reio de LIED"a e Port'>,' nepois Js pra�iameDte censuradas,
, em malas {edHrl.s e directas.

2.o-To,j¡; a correspcusencia dirígida 808 militares do
C. £. P deve conter no en lereço o neme," posto, numero,
b¡;talbAO� g1·UpO, compunhia, b.terl1t,·.esquadrl1o ou {ormaçàu,
regimellt.¡¡ a qUIl ¡rlHtencsm lia metropele, sem iurlicaçã3
da brig,l(la ou agrupamento superior. A design �ãO de C.
B. P,-france, deVi ser inscripta CRI caracteres bem legi­
�eis.

Nilo se mencionará o asmere da brig�da eu regimeDto
d� C. It P. mDS sim o uumero qua á respectiva unidade

QOi'�oça na metropole. '
.

,

As rorm�çÕtS se'io indicadai pillu respectivas inieiais
tollÍor¡lIa o qUOff,Q que cm seguida SB transcreve.

A i6di�ação dó a.Quartel Gener�l" só serVu.sada na cor­

eespoudenc.a dirigid. &.08 militan. que II este perlencem
·3.o_·A ccrrespnndencia particul.r e rpedida do Conti­

nente: e. Ilhas p.ra oficiats, pn�'ir,. e civis que íormam o

lC, E. P. deve ser Iranquiada cem as respectivas taxas<:@ín-

,Pl'eg¡¡d.s no !lervl�o Ilacioo.l· Vloto o territorio ocupado pe- ,..

•
,

,lu tropas. ser consíuerado nscicnal. f,. eerrespondencre po- 9}mo: e a I?a.l�. tern�el e funesta das ¡ if·dtt ser registada, .pag_ande-se .0 pr'!.mio de regi�t� de 5. pqlXOeS; e a_ unica que nao pede ocupar-:
lCenhvos, ID',5

Ullilldllleot6.
CIlIA·O mtulto de melhor DscBlÍ.i. se da felicidade propria sern compreen-' �

·saçiio na S'\:, e.ntreg., 0&0 �Bium,ndo, porém, q"�!i1.a:da, der a alheia :
•

��
responsil'LI!:dade pela In�"lIloiga�ao de qualquerde;sils' �
Icorte"pond'lncias, ell'\ easo ue ntrulio. l"

' .. , A. Karl'.
i il�

,

4,0_A correspondencia ofidal tí isenti de franqYia, de- '"
,
�

'vendo Cilntudo Ct br ... -se a t·XIi de 15 cent'lYos por elida O .amor é a loucura do çoração.
,UlUlO, palo premjQ de regitto quando sejam registadas. Pate'iv: II¡LO_Ai encomendall peS.lai� develll 8er ende.reçadft8 1.1

pela me¡;.ala (urmil que �$ corr6>pondenéias, podefldo ser -c-

apresentô•.t.s 6m qualquer. Qstãçào ptlstal, quelcobrará por Nunca um amante, por eloquente que .'

�atl. uma a taxa respectiva ás eBcoinendas para Fran�.; se)' a, crê fer dito o_bastante no interesse �f}

istI) ,é-, 35 centavos. A ex¡iediêào das euc�m�Ddas para'
'o- sea de.ilmO e.tclla,..le LIsbba 6 'Porto pela mcsma (orma do seu amor.

qu� a das .cerrospolllirncias.
'

6.·-:-Qu ,ntQ li expedição de tabacc$ pedeln ser envia­
des COIIlO encomen}a.s poHGis ou como. alDostra.s &Imples OU

regiiitadóiS, esin"ll condIção por6fll 'de que todo o coníeado
das. ellc"lJIenda� ou .Illostra�, embora e8l<'j� iSfnte de di­
reltoi .Iralld�g"flos em Franca, deve ser destinado ClelU-
'sif ..mente a ·uso'dos' degtinat"�ios respt"ctivos. .

¡.o�,;'v"l!m� dod.mtlos' ·nllQ ,podem sor permlitados
per iOl8rtl!edio po.t.1. .

..

.

Quadro n,· l-Qu.rt�l G4neral==Q. G.C, E. P._:_n�· �

-Qaaitd,. (!ensrol tlé ll¡i�a,la=Q. G. B, 1.-3 .�Com'
<fJ"Il,tUil ,de,S�pi),dOr�s M.Ino II',OS=G, S" M.-'-S�G�.ão de

telif!fi,flsl.'>l. da Campa.;'ba=S. T; C.-ã-Secciio .de Te·
legraDa sem .fi�l=::; S,. T. S .. F..-6-Secção de t�legr¥lst�s
de prdça=S. T. ·1'.-7-Companhia de ponteneiros=C. p,
·...;.;S-lS"CÇào. de ,pr."jeetoffs=S .. ¡',-9-Trem de'engc-
,¡¡h�ria 3utl"l!ovel�1'. E,;�.-1 O-Grupo de bototi.,s
mtnt.d.� 7,1Z! IS T R=G. B, 1I1.'-1 l-Grupos de Qbuze,=
,6-.. 8. Q,-12-B;¡¡an"g do lI1ortei'ros 5,c"==B. M. 3.c",
-13-B:ll,;riils d� mo,teirós ·de 7p-1)=II. M. 7c"¡5�H
-¡}rupo rJ� esqu.,Jrlles=G. E.-15-Grupo de metralha-
·dor .. s pezada,=G. M -JfI-ReginJeotos de infall t.ria===
IL 1.-17 ColUQl ,je �IUn!CÕ),:_G. ·iII.-18-.\mbulancia.
=A �I, 8.-1 a-Colón, de -Ir�nsporte de 'feridos=C: l'
B.-20-Colun!\' auto¡novcl "par& tran�porte de (erido.=

.C', A:. T, F. - 21-CQJ�!Ia ,\Je bo&pitil'l'88Qào;-C. 11.-2�­

Serviço de higiene" bHctnreoto¡;ia=S. H, 8 -2!l-Scrcào
de e,tomatalogid=S. Eol-:-24-S :cÇa9 automovel p;ra
'.raD�porte de "��.=S. A T..A.-25�SranJ de 8agligelll
e viveres=T. B. V.-!6-Comboi9 aulomovd=C.•�.

r
.

A GUn::7�RA.,

. �tl

O amor-I E' a atracção das almas; é a

atracção dos mundos !' borboleta que doi­

deja no veludo do lirio, e é -Jupiter que,
se inclina sobre o lado de Afrodite! Na!

Historiá, Helwsã; no infinito, Via Ia-
i

ctea I
-

'. '�"". ;

"Chagas Franco. I

Oorrespondenc;as para o

c. E. P.
Quando o amor pára em frente de um

crime, parece-nos que tem limites e o

amor deve ser infiríito. . •

.

Balzac,

O amor � republicano de nascença.
Danton.

Não ha paixão que mais hos excite a

'feitos notaveis e gloriosos-do urn amor

-honesto.
Saint-Evrémont,

Plauto.

O amor é um sentimenljo tão delicado,
que um amante não cieve nunca taber

que, é amado, .senão quando o a.divinha ..
Santory.

E' pelo amor que os homens s�pare­
ce,JJl co� os de'Uses.

, �çhillé1"
,
-

O amor é uma febre; nasce e extin­

gue-se independ'entemente dé) domini9,da
vontade. .

.

I
.

.

':2 .. ,

$telldhal.
-���-

r
Regressaram 3 esta cidade os· sí·�. rlr. Joa­

qnim da POíll6;Goverrddor Civil do di�lflto,.
"

e J�)se Sarai,,:., digno Inspelor de l:ioapças.
,= Da su:. ,ti�gem em atítomoveI peio Al­

garve 6 Alelfllej", regressaram a Lisboa OJ!

srs. dr. Diuiz Gouçalves Sá, dr. Arlur Fi­

gueirõa, Hego. J. Cordeiro OiiiS e José 'J:¡­
ciuto Brn.
= Vimos r:esta ci'dade o nosso presado

amigo s ilnstra poela dr. Candido Gu�rrel'

ro, presidenttl !l¡¡ Comissão ExecutivJ da
Camara Muuicipal de -Louié.

_;_ A firma Judice Fi�lho, sollc.Í\puos bODS'
oficios do millislro do trahaItH.I para' quo jun-
10 'da' CDmpauhia dos Caminhos de Ferro

pt)rlUgu�ses se cOíJsiga es fllt'ÍOS de trallS­

port� pai'a coudução (je caSCOS de azeite da

eSlação de Alfel'rerede para as.SU3S fabrí'
cas. de conservas e bem t.lssim para'trilus,
porle de tóros de pinho � tie madeira p,lI'a
fabricação de caixas pilra conserras,

_
= De Lisboa onde se encontra va. regres­

sou hã dias ii Paderns. o sr. Aulonio MUla
Judice Birker .

� Vimos eUl Faro ° nosso presado amigo
Sf'. Humberlo José Pacheco digno admiuistra­
dt,r do con�elh() de Loulé.

. Os llo(arios des1iJ ,i1;¡ dirigiram um ma-
.

= Está em r,,¡�b()a a sr.a O. Maria _Fr��.
nifesto aos seus colegas df3 todo o paiz e J cisca

Ramo& Illg!es, filha do sr. dr. VirgilII)
UllIa rr>preseuta,çã\( ao Sr'. miuislrJ da jllsti- I IlJglê�... .

"

'ia proLestalldo C,ilIlr;r a iniciativa da Cama- = FO.I a Llsb;,a o sr. dr. JllstlOO Cuma·

ra que prete ride criar mais um logar de no- n? de BI,�r WelUuol�z, cons6nadJr ito re-

tà'tiu nesta Cilmarca. glSIO penltal nesta cidade.

,
-Chegtitl a esta vila um escaleI' corn qna-

= E�col)�ra-se ein Lisboa o sr. Francis:.

tcr�e �ri¡Julalltes do vapor grego «Panaghi co Garc.la Bicker, de Lagoa.
·Or.a<'I{alOS'&, afundado por um submarino �= VI�OS em, Fa,ro o sr. Eduardo Raf!el
alemão a 26 milhas �o Sui do Cabo de Sall- Pluto JuolOr,aSpil'aute da Alfilndega Je Olhao.
ta Maria, ág.Hi/H) do dia ID e que era co·

= Tem estado em Portim�o acompallhau·
maodadtl pe-Io capilão Frvmgo·pulosio. O do sua esposa � n,a D. �e().oor Ma8c�renhas,
upor tinlla saUo ba diils de Lisboa COm o o sr., Jose Ju.dlpe d� OllYeira, de L.lsbo;)•.
destino á America. Fal ta ainda um escaler = Pelo mlDIsleno do fomento' fOI perml-

com ooza tripulantes.:
.

lido á firma .M. B. Caleça & Filho, construir
,

C. um. ponte-cais 00 rio Gilão.
== Tem estado em Portimão, com sua es­

posa, o sr. dr. Luiz. Firmino Furtado Judice

Pragaoa, ilustrado medico em Almada.
= He«ressou a Lisboa com sua esposa,

o nouo presado colega sr. Macedo Ortigão.
= Foi promovido. ii coronel do estado

maior de engenheria o nosso conterraneo
sr. dr. José de Asceução GUimarães.
=.\ camara muuicipal de Olbão abriu

concurso, pot espaço de ·30 dias, para o

provimeuto do lugar de p�rteira, com o ven­

cimento aoual de j80600.
=o Dej)ois ae ter passado alguns dias em

Tavira,. regressou a' Lisboa o nosso ilustre
cOfJ1erraneo, sr. Tomaz Cabreira.
= Parliu pard Lagos, em seuiço de ins­

pet'çÕes. o sr. dt. Alexandre Pereira Assi�.
= Regressou a Lisboa o sr. dr. Ludovi­

co tie Menezes.
= Partiu para Lisboa o sr. dr. João da

Silva' Nobre:
=. Vimos em Faro o oosso presado ami­

go sr. Antonio dos Reis Cillapés, de Mon­

Cbique.
_. O sr. dr. Gas&ão d'a Cunha,. embaixa,

'il." Linba
.'

!1-Quartel Generol de b,sp=Q.<G. B.-28-Depoei�
tI) 'Ie lU(auldritt=D. 1._'29-Depcsllo mixto=l). AI.

_'l�-9�pOSlto de en,l,m=D. C,-31-Deposito de

romünta=D.:R.-3!-Bo'pit.1 1d �irurgill=lI. C.-33-
'H�(li!"l da nJedlcina Deposito de conYateseenles=H. M.
-3{-Estacào de eyacuacl1c=lt Ev.-1I5-Deposilo de

mAleriel de engenharia=Ó. Eg.-'l6-0eposito bvancado

de mateml de eogenh.na=D. ii. E'g -:n_Deposit� de

mhteri¡,¡ de .guerfô==ll A.-38-Deposite· 8vanç.'¡0 de

material de guem,=D A. A.-39 ....0ficIAa de monlar mu­

.niçtJils de.:artilbari. 7,c"ã T R=O. M. -\ _to-Dep·osltl
da ruateri.1 sdJlitaric=D .. 8 -4 l_Deposito a:vançarlo da

materl;; sanitario � D. ,:, S.-t2--D.eposit6 do serviçil ve­
té·rléarlO-O.· A. Y.-l3-Deposlto avan��rlo do serviço
"ét"rlnan,,:::D, A, V.-i·.\-Oeposilo de subsistendas;=:
D, SlIb.-i¡¡-O�PQsito P.vanç.Go de subsi¡;teodas=D. A,

Sub . ....,.16-l)epo,ito 40 (Hd.Q1ento=O. F.-i7-0epósi­
t1) �,,,"gtdo dd f�rd;"llénta=D A. f.-IS-Deposito da

materj¡,1 da aqu�rt.l.mcnto de ¡¡.gdgcns=D, A, n.

J.

1.

Por esse Aaga�ve
Olhão

Ser�lt:o do Republica

EDrrAL
Regimtnto de Infantaria de Reserv� n." ..

REVISTA DE INSPF;CçAo
Faço snber, por esta form1, ái praças liceneiá­

das do acti\'o e da r�eT\'a pertencentes ás armas

do Engenharia, ,Artilhad,., Ca.valar�a, I�fantllrill,
Serviços de Saude e da AdmlOlstraçao mIlitar,. do­
micilladll' na paróquia da 5é. concelho de Faro,
que devem comparecer no qu.rtel �o regimen�o
da inf,ntaria de reserva n.o ... 110 dIa 13 de MalO

de 1917 ás 8 horn,com 115 respectivas cadernetas

militdre!', e os artigos de Uniforme, II fim de.lhes
ser passada IJ revista de inspecção determinada
no regulamento ger .. l do serviço do exercIto.
As praças açima mencionadas qu.e, com os re­

feridos ar ligos e cadernetas millta:res, se apresen­
tarem na secretaria d'? réglmento de infantari� dQ
reserva ·n.O 4, em Furo, em quatquer dos qutnze
dlât que precedem o fii:,,10 p,lta a revistne IOS­

pecÇ[IO. das Il horas .. té ás'15, sao dispeniadas
de comparecer no dia marcado,
\. As pr�ças acima menclonaJas que faltarem a

esta obrigação especial serão punidas nos termos
do citado regulamento:
QuarM-em Faro, S do Abril do {�17.

/

oHERÁ1D.O

a 8fecpnte
Rodolfo Silva

• EDITAL--
• ¡

'" 'LOULÉ

./

o sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se ueste estabeleciuento.
Esposições perrnanenfes das ultimas criações da mo.Ia na secção

de tecidos-de inverno.

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpos, Saídas
de Teatro, Baile, etc,

.

,

Endereçar pedidos de amostraaque ae ,enviam na volta do cor­

reio para ,todos os pontos da provincia.
Rodolfo Silva,

Manuel Fernandes de Oli­
veira, administrador do eon­
celho de tlljésur

.

Faço saber que no dia 30 do cor­
rente mês de Abril, pelas 14 'h�ras
na administração deste concelho,
se 'ha-de proceder á abertura .das
propostas e arrematação proviso­
ria, a quem por menos o fizer, do
fornecimento do. sustento aps pre­
sos -pobres da cadela -deste conce­

lho, pelo prflsq si·e um ano a contarf
de I de Julho pr,Qximo .a 3.0 de.Iu­
nho de 1 918,estando as condiçõesjá
patentes nesta seeretaria, 'onde pe­
dem ser examinadas todos os dias
uteis 'das 2'2 as rôlioras, éléveodô
ás propostas ser :éli rigfJas .� esta
administração em carta fechada,
-até aquela data., .

Para.,;,con'star se'passou·Q pt:�séri,:'
te e outras eguais que vâo sel." afi�
xados.

.

,'. . ... "
Administração do ·Goncelho ,de

'Aljesur, IO de Abril de 1917: ' ,-

M�nuel Fernandes de Ol£veira.
.

.,
.

. '.�

., Registo Civil
:' j

,'.' :"'.¡ i·· ."
. ,

_N.�.eimeplos! çasa.'II'!lltoil 6 qbitos regislad:Q, 'o�.,Conl�r'l
viltona de Reglslo Cml de Faro,de�de II t 13: dll Abril .d&
1.917:·

.. '

·NascimeRt081: '" ".: • I " :', 1� _:
Casam.ento8 ••...••• ,_'. I. , " . "

Óbito!. ,-:: •••••••• : ,:.: •• :: •••• :'. �.' 1is¡,�
, ' ;

��_JflB!��_'
.

�@••��iI

MAQUINAS' E AC�SSORIOS · .�.
PARA ,.AS .INDU.sT� IAS E AGRICULTURA,

LAMPADAS ELECTRICAS> l\IOTOfiES ELECTHlCüS

DE VÁRIAS VOLTAGENS

17A:;;:�¡;;�:��r11. for�dG pela Escola da L�bQa a COiD as c�rm
.

. �

li, espadan. de Kigiene. Ollalmollgia.! �8leriologil

n
li

I '___,;

E RUA DK SANTO ANTONIO, 46
'li: FAJ10

tt�:�:��:�:�:��
Moto Fl· N.

E

:OINAM·OS .

DE VARIAS A.MPERAGE'NS'
Dos mais afamados

. construtor'es

«POPE»
. DE FILA)'IE,vrO L\1�'rALICO

PtJXAD'J Á t'IEIRA
LAMPADAS il'!. VATIO
Lampadas espiral a reflector

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA)
Unicos representantes
<testas lalDpodas··

DE
...

,�EPUTAÇÁO MUNDiAL

tLlBltA 6EIlI. BPtlfltUES
'

O MAIOR

DEPOSlTO DO PAIZ

SUOESSORES

BAPTISTA, FILHO &'C.a'
2,?' Ayenida da Liberdade, 31'·

.

'.;
... ;

�IIIB�&
rHÂti$�®���,�$���®���f�J���¡

T

esoedà/idades : :i)oenços aos olhOS,
·r boca 1/ dentes

.

.:PenteS arl;j;ciáes
CONSULTAS TODOS OS DI�S

EXCb:TO ..lOS DOMINGOS

4: cilindros em bom es·

tadÓ-ve·ndemMarqlie,s
-& Vaz VelhoLimitada

�.� '" FARO ..1

Higi�l1e dos cabidos"'_

i/:�� p1-:¡<t"parado por 1. F:lil" ....r..:ndcs

O unico ¡¡'.lI tem prl!par�do fl!ta! tohico iil1.ri'.l1tc j(') auSi

j' ��t� z ���d��!¡r� T�mti� �ffi�!iEL� V¡nUi1i:1

,Enxofre Al1lêriCfinô
1 ,

a receber breveme:ri.te
Ve:qdemMarques &
Vaz Velho Limitada:

FARO

�s",u·. liftl.r�

rlt¡¡5!.jd¡;HI

, ..

Com o seu uso obtem-se: 'Ca::>elú;::; fort-es) .úbnn ..

.
.

.

d'dnnt�;,¡¡� lhnpos e sedosog� Irnpde a ,SUD que !;l,

i limpa a 'cnsp::l e eOnSCfVft ti eê.r e brilho naturaL
..

. .'I .

rKtiSC6 t�o (f.iÜO i'ÆI_$) .

.'

1 P.�.ra a

prov.
'jr;c'1n {tcrSl'2JCQ � e�ba.lagem, pO.H) e raaisto ($2P)

Aflllllita!f O que nao tivsr asb marca regiub.dó\

Depœlto princlpll: J. DEJJGANT - � SaplWroa, U - LISBOA

.

...

Estanho

c,..-:)
.

._,_,

C-::J

::z::

�
c:::c:

L&-

t:=)
..

c:::::l

'-'-I

::æ;
.I"."I...J

f

\·0:

,Vende-se.
Garcia R.-R. do Ouro 274..

Lisboa. í
----_\

Serras d� Fita, Ciava{leiras
e Balancés

...... I

Para tabricas de conserva, com·
pram-se usados:
Dirigir-se a José J. :\1. Adelino

Pereira.

dor do Brazil em Portugal já comunicou ofi·
cialmenle- ao minisiro dos negIJcios estrau­

geiros o rOUlpimenlo das relacões daquele
p¡¡i� com a Alltmanha. .
= O sr. Olas Monleiro foi norne.do De­

legado nesta cidarie, da nova 'companbia de'
seguros IA Beira ••

Sah.d., i8-1l. "ClutiJ,Je Azevede Pinbo, D. Maria Allle­
lia da COita CHnliro, O. Maria Vltl)riDa- Teles, Antoni.
Carlc>! ndigbior, AUredo Dias Rodri;ues I MlButl Clat•.

NQ$cime/ltos:

Teve a.l�a Cldelinauee.. daade á luz tllU crelua IIg
ItXO leméntne a Ir.· D. lIaria lsah,1 Pacbec. SOlres" Cte­
ta, ISpOSIi da leuAt. da arlllada ir. lell.illtiilo S.1!tl.

Casamelftos:

Loulé.

T assa se ou aluga-se uma

resp •

casa b:iilOS e aI­
Ins, na rna D. francisco Gomes 2i-26.quem
pretender dirija-se a João Lopes do Rosa-
rio. (

Casa
Com _oito ou dez compartimen4

tos espaçosos, precisa-se.
Carta a esta·¡ . .r-edacção.

Ail 1r,·S O. �8pera1(ça C. Pinto, D. Maria Augtla Piolo
Ribeiro, O. IId.ot Am6res Guerreiro, e 08 sra. M\fcal Mo­
reir" e Abrilh81Q Amram,

D8IejaIQoe-lhe3 pronlas m.lhorai.

darltitll Ni igr.ja !lGS Anjo., elll Li.lloa,
.

realista-u '. cOll89roio
�& sr.' D. II. ria F,lumeu Gaillluies larro•• L Ela da Vel-

1I1l, gutil nibil tio n. AugoBt. Jaime 8arr,u LeÇa da Voi­
¡ta, Gbtfe da dele�açllo lIIollitira dutloidad.,oeem • Ir.
C¡rlos .·aria COilmlllt. .jGarem altos:

,

Uoje, DOlllihgó, U-D. lIaria da Solft¡Jade-l)elriico d a

Sil" Santo8, D. Aida Mendes Lopas, Il. 50fi� d, Oli"ir a
Mendes, João Carlos Tei4eira, Manuel Frederico da Sil'.,
Jesé da Silva Raminho 8 J.sé de A�c.g�1a G_illurl's.
Stganda-reira, i3-D. Aura R�quel Ferr.ira, D. Luci.

do Carmo Pontes, O. H�ria da Siha Pereira, lo.é GOlllei

Alve., I'eliciuo José AlVei e Manuel Aliloai, d. Castro

Pi-,�
_

Terça-feir., U-D. lIaria da C()sla R8m�s, O. Isaura Necrologia:.
.

Fernaade8, D. LeoDer do C.rm3 Alus, D. halle.! A.lush
d. Lemos, lIanuel JOié Balista, A.tonio Lopes Prae, o Jus- F8lec�u 1m Loulé, o Fr. José Beflardl) de A ragito Tei-

tillO Teixeira do Castro.
•

xeira, euntador do jUliO de direilo dX'IDela comarca. Era

Quarta-féir., 25-0. M�tiJ.le PiHto e Sllu. 9. Adelai. fUDcioAHio �I�tlllltl e foi jorMali�I" de raírite, d.ixlI1i9 (I

de Di.s Caiado, O. Aurors Celuite F.meira, Jo\quim José seu passamonto gr�ftrle n1ágUk em quanto� apreciavam as

L�pes, Eduardo Venaocjo Piras, Joao Vice lito Batilta e I). 8Uj� "xc"l"n.t�� qu ,I,d.des de caracter. '

Feraando Pu�ebe J Zainos. -T'OIbem ,II r.lec�ralll; • !r.' D. MaríA dliGraça Gaer

Quinta-fiira,i6-D.Aura SilverioS�nch. Méra,B.Lucind� reiro.) avó ,lo e.p,�¡¡o-Iene"tft sr. Jo�o Cabeçada, Junior,
de CarmI Graça, Joil.o JQié Correia,M�nuel Ceur Ferundea tenente JOdO C.lteç,'J>.s e thouel C.beç�1as e José Guer­

Jp30cfl CHvalho Pessoa e Jollo Antonio !"ira. M.ldolilido. relro Y�rú"tlorda cam,lta IDonHllpal; João Sirupli1!io tlil Bar-

Sella-feir., i!7-0. En Mor.I�6, O. Leoner Vieira de ros S ,nlud, eScrivão djs, execuções !isc,ais, e di, Sf • D, lIa·

1l.IG, D, M.ri" da Cral Pa�h.co T�VArel
t.
José Filipe de Iii Pires

.. e¡;po,a do sr. J,,�qai!ll Àntollio Piru, r.egent.
Co.ta, J,II, C.lestlDo Blt"'t¡ e I IIltnllu L Itpol.fiaa 4.a 1 da filarmo.lc .• Arh�hc. d. M¡nlrfa.
FaÑ.. A's r.mllias ... lat.d•• tI nee..s pHallll ....

Doentes:

,

í

r
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O estabelecimento E�jo !'o('�ido J

!!pnrnoroso das mats chies novída-
des se impõe a todas as pessoas de :.
bom gosto. .'

Na volta do correio serão exe­

cutados, todos os pedidos que da
rovincia sejam enderessados a

Ro-dolfo. SHva-,Loulé

.

CI SAriTOS, LIMITADA_
lislroa=�U¡iN?Va do Almada:8�.-2"

Telefone" n." 695
t telegramas-e-Boamenal

OlLDAG =:S,UAS 'VANTAGENS
'-

! �conoJRla. pro,lazida pelo emprego coutaatel bnrbotage _ economia' Illo sendo tio 'Ga.hol
.etodice· ti. O ILDA.G, de IUI_tura "Ulge contado entre 80 % e.{I 8'.,
COIU oleo, nOli m'tores de aaléœo,eia li tIo seri,inl· Todo. 08 result_dos oblidos com o OILDAGI(
.lIe .US31111)' a8rmar, selll receio de desmenlido, qué a SAo '1'erillcadol em nb.oluto III 6m do 1000 a UGO 11.110-
ecoDoml't do oieo atlnge,por ve- metres, lIIal é notaye} o aUlDento de COlD­

.e.,50 '/0�o consumo prhni:tÍvo. prealiiào dentro do. eilíadres « 8 menor con-
Em Blolore. li, lubrificaçã.o autoiua_ IIiIUIDO de gazolln'ft 110 fim do 188 kilomelr,

'tlea embora 01 r.brieante. aco.selbell! a liinpe ... d' aetn,mia ula '1a� atillge por vezel 11) '/. a iO '/, d, ees -

.

arler depe;. Ifepoi. de lUll determio'¡do p'!lrcur.o não sum, priiniti1'o. ,

Ita reaelo de &"ripageln fueRdo s6 lilIa Experimentar'o OILDAG é usa-lo. _ tocio...
Impa.. depois de um percurso do .. Aul8moli8tu ,e rOlla no seu. proprio inte­
brado ao jjeoDsselbad', por eSlei r.brieaDlei. rOSl'lle-, um pedido a litulo d. experienlia, ,ae Iluilo
� lID mole res cajlA liabrlfioàçiio ê por gOttuUDlule satis(aremoll.

;'., .¡.., �.
.

,Iti_I !elaa .10, ,el. lua espeeiel fallrillcaçlo. Infa­
lITel", í...�.rail. àiD 'trabalho con._
'tan-te E8IIII. .m lIotor�1 ·lue, por aerma, queim_1I
•'lUto 8leo.
,II.. pteprill',. nutomaticalUén1:e .e

"'"i!!i"'&

IhnpnlD,. As velâ. REFLF':X 18'8Di jlo'
lebre qualquer eutra, dobradll exlstenoia
S�o, por eooseqtléQc,a, l'iO%'rnais barata••

"Gadtl.l200
.

AutOMoVE·,S "

-
.

'

.AX.ELL '

I
-

STUDEB KIA '

1.1a,,!,' "o ".. �'enieni¡e. Ó verdndeíro a

. .,.r-¡
Ó .�ri. ai fu��Iii., 1i.� ,e¡'�!tiuei •.,� r�i 80'Í orr••ro' utlllt"rlo' .

. a..er,c�ii!. o MlXuilo c9Drértll. Cams C81iI lód.. it iar-
'ita 1 pà"itrlret, '. .

reeiér'i.-s.
.

.

'. .-
Tq4n 1l0Al ilnlll!RlIf'¡o,: lnI,ia' • lIli8'-ê8'Jrl�rêbe tlittriti. por lIi�'jftó. �

'·Sernpt-e .'trill:

tUXONS, 'ULCA�ISADOI\Ii:S E·TUDO QUE POSSA fICTiti¡ÊSSAn OS S�NH()RES AUTÓÃHíllíUSÀS
Ther...old-SEMPIIE 'Ell STflK

tIVRARI! DAS N��-IDAD��
\, DE

ANTONIO'DOS SANTOS CA.PELA
Ex-empregado da Livraria Popular
Livros em (odos os generos, DOVOS e osados

Depositario das.primeiras casa� de Lisboa, Porto e Coimbra
Faz as mesmas condições de rev61zi/a qi�e as proprias casas Editoras

·

LIVROS OE ENSINO
INSTRUÇÃO PRIMARIA

Todosos livro .. proprio pelo�preços de Lisboa

IÍlstruçi\G ,.�euBdarla�Eseol:uJ) oormacs e liceus
Deposito de todas as publicações para os alunps destes cursos,

Pedir I tltllaga diS Iivr.s ofidalinlDl' .proudos QUI t remllida gratDirlll�Rte

Literat,urn, poes'ia, teatro e soci�Jogia
T6das as obras completas de Camões, Bóc:ige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe­

lo 'da Silva, CamIlo Castelo Bl'anco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cba­
Bas, Sena· Freitas, Fi�lho de �Imei�a, Gemes Leal, Olivei:a Mar!ins,. Manuel d
Arriaga Teofilo Br"ga, D. Jo�o da Camal'a, Campo� JUnIor, Joao Chagas, Julio
Dantas

,.

Malheiro Dias, Julio Diniz, Candido de Figueiredo, Faustino da Fonseca,Alfred¿ Galis,' Guerra -J�nqueiro, Alfredo Keil, Augusto dA: Lacerda, Lopes de
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde .de Monsaraz, Mario Mon­
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça lie Queiroz, Antero de"Quental It Padre
Antonio Vieira.

. Edições compiAtas �os' es�ritores algar�ios João. Luci? .e Ataide de Oliveira e

dos escritores estrangelr?s Victor Hu�o, l"lerr� Loti, E�lho Zola, Conan Dc/yale,
Alexandre ,Dumas, Flamar�on, La ,Fontame: Ma.xlm� Gorki. BI.asco I?anez, Pa�lo ae

Ko('k, Kropotkine, Lamartme, Larousse, SlenklenwlCZ, Tolstoi e Jullo Verne.

ilgente #;I'I'al DO Algarve das pHblle�ções da
__

nEN£�N"Ji(JiI�N§:¡Jl' PURr.llUGUE�IL!l .

• <'

Figurlnos, j_or�ae�s de· Inodas �'recortes
TODAS AS EDICÕES NAC,ONAES E ESTnA�GEmAS '

Assinaturas pAra todos ¿s jornaese romances nacion;'les e ç,strangeiroi
.

Aviso importante.�,'-".
.

Qu�q;er requisi�ÆII difigiJ� II �sta l(vrarÍa será rapidamente alandida. Todas as pessoas que desejarem alg-ll�'ar­
dgo' �e��3 casa, �e,em nJan�ár II sl!� impoftilnci-� em. vale do correio. Se o¡¡� houver .na e.isa os livros que requIsitem,
pede-se imediameote a08 edit9r�s, '

.

",. .
.

.

l\LUGUEU DE 'LU·ROS
Todos os �;.logadores deixam em deposi.to a irnportanQi� do li'lrô alugAdo. Quaodo o restiutirem deixarão 20 per

.

cento e receberAo o restante da imporlancla IIue depositaram. -
. .

,

'. t Pâcaln ;todos oS.ped£dos aç¡ liV1·eir-o
AN1:0NIO DOS SANTOS CAPELA

Lhrarl\l das �ovldades
Rua dª, Marinha, IS
..

FARO'

. ,

- ,(
J •

Eranco de porte

Jeronimo. Dias Bal\�OSa ' I
Recehem�se estudantes
Optimo aloja�ento com luz

propria, excelente mêsa.

Preços módicos
Rua Manuel de;Arriaga n.O 19

(em frente do liceu)
.FARO : t

Il\IPORTAD(lR"EXP(lRTA�OR
CIIIOI)'1'O

Gaza-Africa Oriental

Merceária (' Padaria, Ar1igos1'ará
-Europeus e Indigenas

QuinquilherJ8s 1 J

,Novidade�.<literarai,�� r.e II-IE.,.' P-O.' r:E�IS�A�
'R"

,
.\>

i A ¡JI I
com pratIca

'" MEMO IA f de balcão, bóffi expediente, na Coo-'
do

.

-, ! peràtiva A P REVID'ENTE em Faro .

1.° Cong;res""o das Ol>r&s Oato- 'd l'··'
.

b
. Vendem-se, bOillTendimen- .. Heas do Algarve. ,I Ordena' o regu ar, eXIgem-se oas

em 1l0%Uena�ern ao SeDhm.�. I referencias.
.

to D, Francisco Gornes do Ave- I
. .

L. Pé' da Cruz, tratar Gh-
lar-no '"�O Con!,;;:�_�;,�'¡ ¡'l'cim,�,o

-

I-----....

N--n--'-v
.......

;""O;'¡IIJ'------Jj1--.,nha. Procurador.'
I
��:�i:':,', ::/"0 no, d''''.9... n d, F.' lIE' jG I!JJ... � ..-,-,.,.,rS�-

,

Um vo:ume em granJe-forl1.l�to, contendo to- ".;;dI
dos os discursos proferidos no Congresso) um
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re-

liltorios das dIferente, associações de instruçã o ¡

VAe k
..

'

s' TO U ,J,' r�: A·S ,I PA·R lOASpjedãde e CAridade estabeleCIdos no Algarve. I A I�
uma estatl5tica de todo o movimentp religio'So da i

.

i

Diocese, acompanhado de uma esplendidl foto: • D E f fi ESCO ..gravura de D Francisco Gomes e um mapa to� í
)!I0grafico da dincese e provinCia Jo Algarve, , I
Vende-se 80 preço de esc· 1�50 na Tip!'grafia I

..União»-Rua TeneIJte V.aladlm-Faro-'e Das

ILivraria!; da Cidade. I

.
'

Acabam de aparecer:

Recordações e Viagens
_2.a edição, revisra; por Antero de Fi­
guei-redo.
Um volume broch: �8o, encadernado

ræro.
_

liIIi ..h. Terra

SERftALfI.\JUA .l\lECANrCA E CIVIL
,

FUNDIÇÃO DE FEU" O E BRONZE

-::_cLenço de canrigas,» -QNo MéU CJUih­
tà"-poemetes por Antonio Corrêa . de
Oliveira.

Historia de
,Portugal"

� por.

A. Herculano
Selima e'di�á() definiU,à e

,ilustrada. em M voluwes
'- ,

J )jrigida por

David -Lop'es

(

"

-FARO-

8aíramG8, -volumes I,ll ,JIl,I\" v
,'I V e l'llI

Preço do volume avulso.,..'.
Assinatura da obra-completa

$80
5$00

.

ttfonstru�lo d,e Dn(O's �tftzianos-tttndcnt-st mnttrhltS Jllrn Alti mtsmos

Esta casa, que é no genero a primeira.da província.do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

_

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, \'i8to que em parte
alguma �o paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

I", PRECOS SE'M 'COMPETENCIA
I Ninguem compre sem primeiro visitar' esta. importante fábrica

Instrucção 'Secundaria e Profissional
Livros escolare. 40 professO!'

. DR, RtBEIBO ROBBE-
T-"fttad� de qUjDllea Elemem... (8.- Edição). Um volume de 400"

.

páginas no formaro 22XJ.5clD com 122 gravuras.,(PREÇO:'-I�&ó
Obrll util e reteme_dada _ todo',ot "lie .desejam instruir-.e Delta ci'ncia:.aB &ellrias "úllllieat 'lo mel6dila-

. m.nt'e tralad�1I elll· separad,· côrn _ mixillli clare" " bMlliDle de.eR1'ohlmento. II p.rte deserit;... rica D. iAdina­

çlo de 'll1piiriflicils atrae�te. é prepariçile8 de '1'8rd3d�iro inlerme Da Tida pritieil; e 01 prllble'!llrl .'aodalueD&ili.
da. qnlmica elementar �@tãll cuid"adoeamenle II'U_dill em secçAo il�peeial icnmpllnhadl)s de 1D0,hlt! ,1!I�ral' • �.�ti­
lieaeilel ollllléricu da di8p8.i�AO dos cilcúles. E!te comp'mlio conlém as malérias. dos pr.gramas oiIclals para 8 e"lOo
da quimica em lodos os ¡lllilulOS de initla�¡¡1) secuRd$iia e pro688ioll�l, li foi adol,tle em 8é,tuida i Aua prllDêit. II.. '

blicaçAo em qualÍi tedó. o. lIêea. "itiminir:os, no lU'litDlO IDduitrial O Cemerci.1 do I'tirlo, o lim dlyareas • .e.lil
Dorm_i., iadullriai., dmereiaiil,tl agriéiílll, tenliiJan.o a ler o compendio preferido per distint.. pro(eSMre ••

LI�õe8 ii" Fhlc�l do !Corso ,;eral dos lI('lellS e eSf'01a8 nor..ah
(13.- ECiição). Uril volume de 396 pá-ginas no formato 22XIS·· COffi-402 graY.utas.
'PREÇO:-r:JP40

Este e;�p�ndio, di1'i�id� pedagógicamente em peqnenall llçlles, foi preferi,lo por IlI14Rlm.ida,de pela Comi,nJO
nomeada pele. G01'erno

.

para o pume dOl, linos deltlUad'ol ao eosino ,ocun- dArlO apresen!a.dos DO con�Qr!. '�e
1899 e segoidnmente mandado Bdolar em lodoi liceus as por Decrelo de 17 dll nOfemhro publicado 00 DlaNo 4tJ
Gov�rno D.°· 16t do mAlmo ano. Foi novaJl!ente escolbido para o eBsino 00 'curso Ilaral dos liceus pela Comisll�j1
oficial no concurso de 1909 (D. do G. Q,o 192), 'e' re,�lidadâ a lua apronçllo em t 9l! pela. Porhria �e t de jll­
lbo, Cada lição 'é aeompanbadA de um quedionario que subslitue a preseo�a de prOCe8S!lr e C8cIII�a a re1'I8110 d.a. ma­
lrieRs estudadas. Além disto) lambem no 6m de cftdl£ lição, em caja m!'térilJ podem ler logar aphc�çiles numerlc�8� oe

encootr�m eDunei�d08 problemas muilo C:iceis que notn�lmenle contribuem para a clara compreeosllo d.09. a�.u.to8
da respelin liçÍio,- ; Beu metodo esseocialmente .i�duli,o experi�entlll " pe.lo seu caraler ,el�?Jeo lllrlSSlftlO, elite
compendio pos@ue p�rlicu!are8 vanlagens para se adqUirirem sem fadiga n�m dl6cald3de 115 primeiras oOçGes: exatas.d a fisica, encoDt�ando"se per i8so adapl8do ole só 80 cutso geral �os hc�u� e ao �Ilrso das 8scol8il norma.s, mae

tamliem ao entioll mioislrado n8S lemililrios, OB! escolas dlamentares �nduslnal8 eoas 4e .COII!9rCle e agrf�elal,
.

'I'ratado d'e Fislea Elementar (11.· Edição). Um volume de t¥:
,

.

, págmas no formato 2ZXI5cm com 752 gravuras PREÇO:-:a:JPOO
Este exule.nle lino de Fisica Coi preferido por unanimidade pela Comissão nomoàda pelo GovernO) para o esa­

me doslivros de�tilt.IfOiIO ensino secuo,d;Hio apresenll\d{)� no conCllrlO gp.r.,! de 1895. e !egllidsmenle m.,ndado-ad�.
lu em lodos 01 Iiceu� por -Decrelo do !6 de setembro, publtcado 1)0 Diario do Gc."erIlQ u." itS do meSD;lo aoo.
Foi notamente o único lino proposte lia 1-11 o eosino liceal c:õmplirDleDl�r pela C01l\Í8�10 oficial DO '�oncureo de UO,(8.
do G. D.O Ut) e renlidada a sua apro'l'.çllo em UI! ,pela Porta�l_ de �3 de Julbo. Esla edlçllo esti Inteiram"'".
acomodada 6 r"islio geral do "tudo (ja Fisica nos hceus de barmoOla cem as lostruçG63 que ae"mpaDliam oe prog�­
mIS do cur�o compleml!olar, pois .. I', .16m da8 matérias onu meóc!onadu OQ! �rográm&8 da 6."-8 da '•• cl6SB� �
léem 88 materiu das clllsses loleriol oJ,e termioll cum uma deieD1'olvlda e melbdlel cole�ão de i7'7 problemu UUlllerl108

abrangeodo lodos os Ilssunlos da F'siclI acompanhados dli_-... odieaç1l9 dos artigos 11'1 dOlltrio8 dD texlo a que te rerer.m Il

du C6rmulas empregad al na Bua res olu�lIo. ,
..

Estai IIbru, que tem sido pr4l14llidad em eonctlre�i oficiai. do linos de eU8in� Il que e@l'o ·,ulgarls.da
elcclu de Portugal e do Brazil, acompanbaJrl os progreuos das cioocias 68ic�-qulmlcas encontraodo-H Itaahsaw
C�Dl • illSflrcllo das dllutrias! sobre al modernas e imporlantissimAs delleobertas, laiS como a da Colografia lia! eores,
da ·Colografis· atrnéz

.

dos corpoll 0llacos ou raj-os I, d.u el>rrelllM de alti Crequftneia, dos r.àdiocondulorel, �a tele­
grafia sem fio e da rádioactivida�e. Os principios p deduções leóricas, as experu\Ilcl,.s·aem()nstratlvas, .IIS, alhlCa�ileS
práticas.e os problemas numéricé., ".1£1 IlXfOl(GS por COClua quo rnprimem a estes hvro� II S.U'l. c.arale�lstlca �Iar��a
e·1l. moderna orientação pede¡;óg,ica, lornando-os -sim_ullaneameote apropriados ao e'QilID6 l�órleo e pritlc., to dIICI'''­
na .co elpirHo é 80S lrabalhn do laboratori(). São lambem livros u¡eis fóra dos cursos escolares: o amador da �o--­
grafia encootrn os conhecimentos su6cient1ls (receilas e preceitos) plln. jlr!::ciiliu, J. o;;-,t.r&r ��!11 8egu�an;a e bOIll reODl-'

lado; o lelegn6sI11 encunlrá'os conhecimeolos da� reações dos corpDs e da �letTl�I¡Jane lodlSpen:laV8lS á.,sua! .prntiStOAo·j.
e tGdas as peSI03S qu� de.ej&m IIIqairu aoçóea dOl fel:clmeuo:l d a Dalureza enC9111ram elements. que dev.pm satisfazer 4-s
exigenci,;'s do seu espirilD.

COIMBRA-Livrana França Amado, Rua Ferreira Bo�ges, IU.

•

G '1Idorl� de PorClIgah -Ror Ale­
xa'ndre Herculano,-Setima edição deE-'
nitiva conforme Com a� ed'ções da vida
do auctor, dirigi.da por· David Lopes, or­
nada de gravuras e mapas histori�os eXeo

cutados sobre documentas autenucos,sob
a direcção de Pedro de- Azevedo.

,8 vol. brocho 7;¡Poo.

RAM4.LHO ORTIGÃO
«pela Terra "Ibela,-Notas de

viagem--Tomo II. . .. . St> cent.

ANTONIO COURÉADE
OLIVEII:CA

cA Bloha Terrae-Auto de Junho
2,· edição ....•..•..•.• : .. , .••... 30 cent.

.

cA Blnba Ter.·a,-"'II• ...,Os D:l­
morados,_Poemeto de Ar.tonio Corrêa
de Ollveira:_Desenho de Antonio Carriei·
ro.

aLUeratlua eoutemporanea.­
(IAntero de FIgueiredo o -por Fldelino de

Figuelf'(!do.-J .vol. �o cent; /

cl"ormllllárla ortogrãOco-con­
forme o plano de reguklrização e simplI­
ficação da' c�crita ¡:,()rtugüê�a, extr�ído do
Vocabularia or.tografico e remj�slmo d<.:

�._.lt. Gonçalves Vrana·-5 cem:

,

-' l 73, Rua Garrett, 75
-'- -.'.
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'. Publicaram-seos tomos 64 e 65 d<:;HI�

. OS, TORJA UNIVERSAL de Oncken, e mais

,

�.(' complet� e cientifiço repositorio da his-
tofia da humanidade.
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Qirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, .ALV�S & C.a-Livraria
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